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Quarta-feira  

Condsef/Fenadsef entra com ação civil contra 
União por assédio moral coletivo 

Por meio de sua assessoria 
jurídica, a Condsef/Fenadsef in-
gressou com uma ação civil pú-
blica contra a União por assédio 
moral instituicional contra servi-
dores e também contra o serviço 
público. Na ação a entidade pede 
reparação de danos e lista pelo 
menos onze fatos que contaram 
com ampla divulgação em meios 
de comunicação que comprovam 
a prática do governo Bolsonaro 
em denegrir e desabonar servido-
res públicos. A violação de direi-
tos fundamentais e sociais frente 
as condutas do governo Bolsona-
ro e seus integrantes foi destaca-
da. "Os servidores públicos fede-
rais são tratados como promoto-
res de “balbúrdia”, “idiotas 
úteis”, “massa de manobra”, 
“parasitas”, entre outras adjetiva-
ções", aponta a peça. 

O governo atual tem cons-
tantemente direcionado ataques e 
proposto medidas que causam 
entraves à livre associação sindi-

cal, à autonomia universitária e 
ao exercício de direitos constitu-
cionais e legalmente previstos. 
Ainda, destaca a ação, "os servi-
dores são corriqueiramente res-
ponsabilizados pelo desequilíbrio 
das contas públicas, sendo-lhes 
imputado todos os ônus em equa-
cioná-lo". 

Entre os motivos listados 
para acionar a União na Justiça 
estão a alteração da forma de re-
colhimento das mensalidades e 
contribuições sindicais, a extin-
ção de cargos em comissão e de 
funções de confiança, interferên-
cias nas instituições públicas de 
ensino, cortes de investimentos 
em areas essenciais, além da im-
putação de culpa a servidores 
com afirmações de que são res-
ponsáveis por "atos corruptos do 
passado" que propagam uma vi-
são generalista e preconceituosa. 

A Confederação ainda 
aponta as ofensas proferidas tan-
to pelo próprio presidente Jair 

Bolsonaro, quanto por ministros 
e figuras do alto escalão do go-
verno. A forma ainda como ser-
vidores da area ambiental so-
frem perseguições, servidores da 
educação são taxados como 
"idiotas úteis, imbecis e massa 
de manobra", afirmações da 
existência de plantio de drogas 
ilícitas em universidades, com-
põem um conjunto obscuro de 
fatos e afirmações levianas que 
não podem ser toleradas.  

Na ação, a Condsef/
Fenadsef destaca que "a análise 
dos fatos denota claramente que 
o Governo Federal submete os 
trabalhadores do serviço público 
federal a tratamentos degradan-
tes, eis que constantemente su-
jeitos a manifestações deprecia-
tivas e discriminatórias, capazes 
de induzir a opinião pública em 
desfavor do serviço público fe-
deral exclusivamente a fim de 
criar desequilíbrio social".  
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A Condsef/Fenadsef acompa-
nhou nessa segunda-feira, 18, live da 
Internacional dos Serviços Públicos 
(ISP) Interaméricas que contou com a 
participação da secretária-geral da ISP, 
a italiana Rosa Pavanelli. Rosa é 
da Lombardia, no norte da Itália, regi-
ão mais afetada pela pandemia da Co-
vid-19 naquele país. A secretária-geral 
trouxe reflexões sobre a necessidade 
de se promover uma valorização po-
tente dos serviços e das políticas públi-
cas no mundo no cenário pós-
pandemia. No Brasil, preocupa as 
ações do governo Bolsonaro e projetos 
recentes aprovados no Congresso Na-
cional que vão em direção contrária a 
essa necessidade. O debate sobre a 
participação do Estado no controle dos 
efeitos da pandemia na vida das pesso-
as é fundamental e integrar os traba-
lhadores nesse contexto poderá dar o 
tom de que mundo será herdado e 
quais os efeitos potenciais das decisões 
políticas em torno dessa crise. 

A campanha "Trabalhadores 
protegidos salvam vidas" esteve no 
centro do debate que contou ainda 
com a participação da secretária Sub 
Regional da ISP-Brasil, Denise Dau, o 
secretário Regional da ISP Interaméri-
cas, Jocélio Durmmond, e o presidente 

ISP: Valorização dos serviços públicos será  
fundamental no pós-pandemia 

da CNTSS e membro integrante da ISP, 
Sandro de Oliveira Cezar. Denise apon-
tou dados preocupantes do Brasil que é 
o segundo país com maior número tra-
balhadores da saúde contaminados e 
mortos, tendo superado Espanha e Itá-
lia, juntos. O reconhecimento da conta-
minação por Covid-19 como doença do 
trabalho é uma das prioridades da cam-
panha da ISP. 

A participação do presidente Jair 
Bolsonaro que tem minimizado a pande-
mia também foi fortemente criticada. 
"Temos um presidente que infelizmente 
estimula o rompimento da quarentena e 
causa problema no enfrentamento da 
pandemia. Já são dois ministros da Saú-
de que saem do governo por não concor-
darem com as práticas defendida por 
Bolsonaro", destaca Dau. Para a secretá-
ria da ISP-Brasil, a campanha mundial 
da entidade com o mote "vidas acima do 
lucro" ganha relevância cada vez maior 
enquanto crise da pandemia avança.  

O presidente da CNTSS apon-
tou a importância de dar visibilidade 
maior da realidade às pessoas que não 
vivenciam e não convivem com infor-
mações sobre o que profissionais na 
linha de frente estão enfrentando. "isso 
mostra o quão necessário é investir nos 
serviços públicos", frisou Sandro.  

Reforma fiscal progressiva que 
traga recursos ao setor público 

Para Drummond e Pavanelli é 
urgente buscar novos aliados na luta 
em defesa do serviço público. Um 
dos caminhos passa por uma reforma 
fiscal e tributária ampla no mundo. 
Drummond destacou a questão dos 
subsídios dado a empresas que não 
retornam para sociedade e represen-
tam bilhões em dinheiro público que 
se "joga no lixo". A ISP quer fazer 
um estudo para mostrar como é ne-
fasto para o país e a população esse 
esquema. 

O secretário da ISP Interamé-
ricas pontua também a situação de 
grandes empresas que não pagam 
imposto se utilizando de paraísos 
fiscais para evadir riquezas. "Esse 
debate tem que fazer parte da discus-
são em defesa dos serviços públicos", 
defendeu. Uma reforma fiscal pro-
gressiva que traga recursos para que 
se possa de fato prestar serviços para 
sociedade é o que defende a ISP. 
"Não é ideologia. É a realidade de 
uma contradição das políticas neoli-
berais. Todos se dão conta agora co-
mo essa injustiça tem impacto real na 
vida das pessoas", concluiu Pavanelli. 
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O Sindsep/MA lamenta a perda 

irreparável do companheiro 

Aulino Ramos dos Santos, 

servidor do Ministério da Saú-

de, em São José de Ribamar, 

que faleceu hoje, 20 de maio. 


